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Levantai a cabeça
Estamos no penúltimo domingo do

Ano litúrgico.
As Leituras bíblicas são um prelúdio

desse encerramento, convidando-nos
a refletir sobre o fim dos tempos. A
meta final, para onde Deus nos
conduz,faz nascer em nós a
esperança e a coragem  para enfrentar
as adversidades e lutar pelo Advento
do Reino.

Na 1a leitura: Malaquias descreve o
“Dia do Senhor”. (Mal 4,1-2)

O Povo de Israel tinha voltado do
exílio com muitas promessas de um
futuro maravilhoso, um reino de paz,
de bem estar e de justiça.

Mas, o que ele vê é o contrário. Por
isso, começa a manifestar a desi-
lusão.

Malaquias, numa linguagem proféti-
ca, dirige palavras de conforto e
esperança. Deus não abandona o seu
povo. Vai intervir na história, destruindo
o mal e fazendo triunfar o Bem, a
Justiça e a Verdade.

O texto não pretende incutir medo,
falando do “fim do mundo”, mas forta-
lecer a esperança no Deus libertador
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judeus e dos romanos.
Para muitos eram sinais do fim do

mundo...
  Lucas, com palavras do próprio

Mestre, indica duas atitudes:
. Não se deixar enganar por falsos

profetas.
. Não perder a esperança, Deus está

connosco.
Os Discípulos mostram a Jesus com

orgulho a grandiosidade do Templo...
Jesus não se entusiasma com essa

estrutura, para ele já superada,  e
anuncia o f im desse modelo de
sociedade e o surgimento de outra:
“Dias virão em que não ficará pedra
sobre pedra... Tudo será destruído.”

Diante disso, curiosos, querem saber
mais informações:“quando acontecerá
isso? Qual vai ser o sinal?”

  Jesus responde numa linguagem
apocalíptica, misturando referências à
queda de Jerusalém e ao fim do mundo:
“haverá grandes terremotos.. fome e
peste... aparecerão fenóme-nos
espantosos no céu...

Jesus alerta sobre os falsos profetas:
Não se deixar enganar:  “Cuidado para
não serdes engana-dos, porque muitos
virão em meu nome... Não sigais essa
gente”.

Ainda hoje muitas pessoas falam em
nome de Jesus, dando respostas
fantasiosas produzidas por motiva-ções
pessoais.

 Não é prudente acreditar em tudo o
que se diz em nome de Jesus.

Jesus exorta à esperança: Não ter
medo...Esses sinais de desagrega-ção
do mundo velho não devem assustar, pelo
contrário são anúncio de alegria e
esperança, de que um mundo novo está

para enfrentar os dramas da Vida e
da História,

Esperança que devemos ter ainda
hoje, apesar do que vemos...

A 2a Leitura fala da comunidade de
Tessalónica,  perturbada por fanáticos
que pregavam estar próximo o fim do
mundo. Por isso, não valia mais a
pena continuar trabalhando.

Paulo apresenta o exemplo de
trabalho de sua vida e acrescenta:
“Quem não quer trabalhar, também

não deve comer...” (2Ts 3,7-12)

O trabalho é o melhor jeito de se
preparar para a vinda do Senhor.

No Evangelho, temos o Discurso
Escatológico, em que aparecem
três momentos da História da
Salvação: a destruição de Jerusalém,
o tempo da Missão da Igreja e a Vin-
da do Filho do Homem. (Lc 21,5-19)

Lucas escreveu o evangelho uns 50
anos depois da morte de Cristo.   Du-
rante esse tempo, aconteceram
factos terríveis: guerras, revoluções,
a destruição do Templo de Jerusa-
lém, a perseguição dos cristãos por
parte dos...(continua na pág. 4)

para surgir. “quando essas coisas
começarem a acontecer, levantem-
se, ergam a cabeça, porque a
Libertação está próxima”. (Lc 21,28)

Jerusalém deixa de ser o lugar
exclusivo e definitivo da salvação;
começa o tempo da Igreja, em que
a Comunidade dos discípulos
testemu-nharão a Salvação a todos
os povos da terra.

As catástrofes continuam ainda
hoje...Guerras, revoluções, terroris-
mo infernizam por toda parte...
Muita gente morre de fome, o
aquecimento global é ameaçador;
ciclones, terra-motos e maremotos
se multiplicam. Parece mesmo o
fim de tudo.

Os discípulos não devem temer:
Haverá dificuldades, mas eles terão
sempre a ajuda e a força de Deus.

No Discurso escatológico, Jesus
define a missão da Igreja na História:

Dar testemunho da Boa nova e
construir o Reino.

Qual é a nossa atitude diante do
mundo catastrófico em vivemos?

Não desperdiçamos o nosso
tempo, ouvindo histórias de
visionários, acre-ditando mais em
revelações priva-das, do que na
Palavra do evange-lho?

Temos a certeza de que não
obstante todas as contrariedades,
o mundo novo, o Reino de Deus,
um dia certamente triunfará?
Diante de tantas dificuldades, nos
deixamos levar pelo desânimo ou
acreditamos de facto na vitória final
do Reino de Cristo? Ah! Cristo nos
garante: “Coragem, levantai a
cabeça porque se aproxima a
libertação”.

.



Intenções de Missas
3.ª F - 19 (Rateira): 17h45: terço; 18h:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Rainha e Ervino  m.c. filho
- Manuel Jesus Martins  m.c. filha Elsa
- Manuel Azevedo e filho  m.c. Maria
Alice Azevedo
5.ª F - 21 (Igreja): às 15h40: terço; às
16h00; Eucaristia por:
-  Por João, Ernesto e Palmira  m.c.
Augusta Ribeiro
- Augusto Sá Ribeiro  m.c. viúva
- Henrique Lage e Abílio Sá Viana  m.c.
Maria Rodrigues
- José Maria Sousa Martins e filho
António José  m.c. viúva/mãe
Sábado - 23:  Às 18h15: Eucaristia:
- Aniv. Joaquim Igreja Lopes  m.c. viúva
- Aniv. Maria Alves  m.c. filho Francisco
- Aniv. Firmino M. Silva  m.c. filha Salete
- Aniv. Aurora Rod. Martins  m.c. viúvo
Domingo - 24: às 9h30:
- Arlindo Ribeiro  m.c. mãe
- Aníbal Lima e Anabela  m.c. Cristina
Vilas Boas
- Pais (Severino/Aurora) Maria M. Ro.
- José Inácio Carvalho  m.c. viúva

 Servir altar 23/24 novembro
Dia 23: às 18h15; Catequese; Dia 24
(às 9h30): Patrícia Valverde, Rui
Sameiro e Manuela Barroso;  Salmis-
tas: João Paulo; Aleluia: Carmo

Pelo Centro Social
Vamos para o Centro de Pijama!
No dia 20 de novembro de cada ano
realiza-se o Dia Nacional do Pijama.
Neste dia, as crianças do Centro So-
cial da Paróquia de Curvos podem vir
de casa com o pijama vestido e passa-
rão o tempo em atividades variadas.
O Dia Nacional do Pijama é um grande
dia educativo e solidário feito pelas cri-

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
        Intenções de Missas
2.ª F - 18: nada
4.ª F - 20: às 17h45: terço; 18h00 por:
- Aniv. M. Alice Martins m. José Silva
- Pelas Almas  m.c. Paróquia
- Ernesto C. D. Sá  m. família e amigos
- 7.º dia por Soledade Fernandes
6.ª F - 22: na Capela: às 17h45:
terço; 18h00 por
- Pelas Almas  m.c. Paróquia
- Aniv. Albino Vale Matos  m.c.
Confraria das Almas
- Aniv. José R. Chaves  m. irmã Lurdes
Sábado - 23: - Às 17h00: Eucaristia
com a Catequese e outros. Por
- Aniv. Ana S. Martins  m.c. filha Cecília
- Aniv. Manuel Poças dos Santos  m.c.
neta Amélia
- Aniv. José M. Rodrigues  m.c.  Emília
- Pelas Almas  m.c. paróquia
Domingo - 24: às 8h00: Pelo Povo;
às 11h00:
 Aniv. António Maria Soares  m. Adélia
- Claudina Gon.  Chaves  m.c. filho José
- Virgínia e Albertino Martins  m.c.
Maria Lurdes Sobreiro
- Pelas Almas  m.c. paróquia
- 30.º dia por Maria Alice Passos Faria
m.c. Confraria do Senhor

  Servir altar 23/24 novembro
Dia 16: 17h00: Catequese do 9.º
ano;.Acólitos: Ana Beatriz Torres,
Margarida Moreda, Rodrigo e Pedro
Simão; Leitores: Bruna Caridade,
Miguel Fitas e Catarina Ruivo/ou
Tomás Dias Salmistas: Dia 17: 8h00:
Família Saleiro; às 11h00: Luisa
Capitão, mãe e tio; Salmistas: Laura
e Rosinha; Aleluia: Gracinda e Sílvia

 A Paróquia encontra-se...
(Continuação)

Continuando o tema anterior, mas com
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outro conteúdo, falarei hoje de aspetos
positivos, derivantes da reação de algo
negativo descrito nos boletins ante-
riores:
1. Grupo de Jovens:
tem vindo a fazer algum esforço, no
sentido de se afirmar com bases
sólidas, nãaao confiando apenas em
si mas recorrendo à experiência de
outros mais antigos e calejados em
todas as vertentes: religiosa, lúdica,
valorização pessoal (sim, porque a
Igreja também é escola de forma-
ção...e que formação!!!). Pena é que
os talentos existentes nesta fase etária
da Juventude não sejam postos a
render na "sua" comunidade e prefiram
por vezes pô-los a render noutros lados.
Apesar de tudo...vamos a isso, jovens!
As Jornadas Mundiais da Juventude,
(com a presença do Papa em Lisboa)
embora ainda distantes no tempo,
estão-se a viver já com a preparação,
à semelhança duma casa que antes
de pôr o ramo do fecho da obra, tem
muito trabalho lá pelo meio.
2. Catequese: está a funcionar muito
bem, fruto do empenho das catequis-
tas, com um motor de arranque bem
oleado (coordenadora Patrícia) e da
paróquia, através do pároco.
3. Negativo: ainda não apareceu nin-
guém a oferecer-se para formar comis-
sões de festas
E porque publiquei no boletim an-
terior as contas da comissão de Sto
António, aí vão hoje as do Sr. dos
Desamparados, Apenas os resumos:

Senhor dos Desamparados
Receitas: 12.895 €, assim resumidas:
Peditório pela freguesia: 9.900€;
Peditório do (continua na pág. seguinte)

anças para as crianças, com o objetivo
de sensibilizar o país para o “direito de
uma criança crescer numa família
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prato: 395€; Cortejo: 1.300€; Patro-
cínios: 700€; Ofertas de andores:
600,00€. Total: 12.895,00€
Despesas: Grupos musicais: 5.600
€; Grupos Folclóricos: 1.050€; Fitas pa-
ra os Ranchos: 100 €; Fanfarra: 600 €;
Carcaças de andores: 200 €; Figurados:
105 €; Florista: 500 €; Arraial, som e
gerador: 1.700 €; Fogo: 1.000 €; Palco:
600 €; Licenças: 795.82 €; Serviços de
apoio (o que é isto?): 282 €; Grupo
Coral: 130 €; Despesas diversas: 350
€; Seguros: 150 €. Total: 13.162,82 €.
Saldo negativo: 267,82 €. Isto apesar
de terem entregue à Fabriqueira um
saldo positivo de 130 €.
Discordo destas contas, pois, sem
beliscar minimamente a honestidade e
seroedade das pessoas, não batem
certo e até são omissas em alguns
items. Por exemplo, o movimento do
Bar não aparece nas mesmas, dizendo-
me oralmente que com os lucros do
mesmo mandaram fazer bancos de
merendas no recinto que não é da
paróquia. Com autorização de quem da
paróquia? As licenças não batem certo
com as rubricas que me entregaram etc.
Quer dizer: a Junta de freguesia tem
as chaves (pelo menos oficialmente)
das caixas das esmolas e agora a co-
missão de festas faz-lhe mais um em-
belezamento num terreno sob a sua
administração. O Povo lá diz: "é andar
a fazer filhos nas mulheres dos
outros". E já ouvi pessoas a dizer que
nunca mais dão esmolas para a festa
do Sr. dos Desaamparados. O que é
pena!


